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			Prefácio

			Ser mulher é atravessar a vida em constante transformação. É lidar com expectativas, desafios e conquistas em um mundo que, muitas vezes, tenta definir quem devemos ser e como devemos agir. Aqui você é convidada à reflexão e à inspiração ao percorrer histórias de coragem, superação e propósito, narradas por mulheres e homens que reconhecem o valor da trajetória feminina e a importância de um mundo mais justo e equitativo.

			Cada capítulo traz um olhar único sobre o que significa ser mulher. São jornadas de dor e de renascimento, de desafios e de vitórias. Mulheres que desafiaram padrões, romperam barreiras e mostraram que vulnerabilidade não é fraqueza – é força e resiliência – é propulsão. É a coragem de ser autêntica, de reconhecer limites e de seguir em frente, mesmo quando tudo parece difícil.

			As páginas que seguem não falam apenas de conquistas profissionais, mas também de fé, de recomeços e do impacto da sororidade. Falam sobre aquelas que enfrentaram gigantes, sobre a resiliência que nasce da dor, sobre o empreendedorismo como caminho para a liberdade e sobre a necessidade de apoio e parceria para que mulheres possam crescer e ocupar o espaço que lhes pertence.

			E que fique claro: não é sobre chocolates e massagens, mas sim sobre a garra que toda mulher tem para enfrentar a vida, para persistir mesmo quando o mundo tenta impor limites. É sobre a mulher que se reinventa, que transforma desafios em oportunidades e que, com ou sem aplausos, segue firme no seu propósito.

			Este livro é para todas as mulheres – e para todos aqueles que acreditam nelas. Que cada história aqui compartilhada seja um impulso para quem precisa dar o primeiro passo, um abraço para quem enfrenta dificuldades e um lembrete de que, juntas, podemos transformar o mundo! 

			Sara Velloso

		

	
		
			Para além dos limites

			capítulo 01

			Este capítulo se baseia na trajetória profissional de Valéria Bolsonaro, que foi professora da rede pública de educação, atuando na Educação Infantil, no Fundamental I e no II, na Educação de Jovens e Adultos e na liberdade assistida. Posteriormente, saiu da sala de aula, conquistou dois mandatos de deputada estadual e se tornou Secretária Estadual de Políticas para a Mulher do estado de São Paulo.

			Por Valéria Bolsonaro

			I

			Tendo trabalhado na rede pública desde nova, nunca imaginei que um dia cogitaria me tornar deputada estadual, e muito menos ser escolhida pelo Governador do Estado de São Paulo para assumir um cargo tão renomado quanto o de Secretária de Estado. Mas a vida tem um jeitinho de nos surpreender a cada contorno, curva, volta e lombada que aparece em nosso caminho nesta vasta estrada que seguimos. 

			A perspectiva limitada que temos de nós mesmos foi algo que sempre me despertou incômodo. Desde a época em que iniciei na sala de aula, me impressionava a falta de autoconfiança que os alunos demonstravam em si mesmos, tendo eles 85, 16 ou 5 anos. Claro que, quando se é uma professora de regiões periféricas, essa realidade está condicionada a, como citado no clássico de Ariano Suassuna, O Auto da Compadecida, “pouco pão e muito suor”. Assim, é uma realidade muito difícil de ser transformada, de forma que permita às pessoas compreender que elas não se resumem a sua condição social, muito pelo contrário: elas sempre podem se reinventar e transformar tanto sua condição quanto a daqueles ao seu redor.

			E isso foi algo que aprendi durante minha vida inteira. Mesmo com apertos financeiros, altamente ligados à desvalorização do professor no Brasil, sempre busquei me reinventar e ir atrás de novos desafios. Tive barraca de artesanato na feira da cidade, vendi roupas em empresas, abri uma loja, sempre na esperança de uma nova realidade. Claramente, nada disso deu certo, mas olhem aonde podemos chegar se dermos só mais um passo.

			Este é meu objetivo com este capítulo: contar para todas as mulheres do mundo a capacidade que temos dentro de nós. A força, a perseverança e a vontade que existem dentro de cada mulher. E despertar a consciência de que não existe esse tal de “sexo frágil” e que somos capazes de muito mais do que imaginamos.

			II

			No ano de 1985, cheguei a Campinas com a minha família porque meu pai havia conseguido um emprego. Tinha 15 anos, um irmão e duas irmãs, todos mais novos, e vim para cursar o segundo ano do Ensino Médio no curso profissionalizante de Magistério. Durante meus estudos, já tinha obrigações: tinha de dar aulas de reforço escolar de alfabetização para alunos do Fundamental I. Precisava de dinheiro para ajudar meus pais porque a condição financeira da nossa família sempre foi difícil. 

			Com 17 anos, no último ano do Magistério, eu cumpria o estágio pela manhã, tinha aulas de especialização em Educação Infantil à tarde, e faculdade de Ciências Físicas e Biológicas à noite. Minha vida sempre esteve na correria e no trabalho para ajudar em casa. Meu pai me disse que eu deveria fazer uma faculdade que me permitisse estudar e trabalhar, por isso escolhi a Biologia.

			Durante a faculdade, trabalhei um ano e meio como auxiliar administrativo em uma empresa privada na cidade de São Paulo, ao mesmo tempo que dava aulas em Campinas. Depois, prestei um concurso para ser professora da rede municipal de Campinas. Segui carreira dando aulas no estado e na prefeitura. 

			No meio de tudo isso, me casei, saí de casa, tive minhas filhas e construí minha própria família, sem nunca deixar de ajudar meus pais financeiramente. Afinal, eram meus pais, como poderia não ajudá-los? 

			Esta parte pode parecer um pouco técnica, ou até fria, mas, como já mencionado, era a perspectiva da minha geração e da minha condição. Tínhamos estes pequenos passos a cumprir: casar, ter filhos, cuidar da família. Na minha situação, eu tinha muitos sonhos, mas muitos limites também, principalmente econômicos. 

			Era assim que eu podia levar: um dia de cada vez, um desafio de cada vez e um passo de cada vez. Mas nunca deixei de buscar mais, de procurar uma maneira de melhorar. Por isso, após o nascimento de minha segunda filha, em 2002, comecei a levar meus artesanatos para a feirinha da cidade. Não conseguia muita coisa; como meu marido dizia: “Tudo o que conseguia, gastava no almoço”. E acredite quando digo que até hoje sou alvo de piadas em minha família pelos meus “famosos” clipes de papel decorados. 

			Encerradas as atividades na feira, enfrentei um dos momentos mais difíceis da minha vida, quando descobrimos que meu pai estava com câncer. Foi um ano e seis meses de tratamento, e no final ele não resistiu. 

			Meu pai sempre foi uma pessoa muito complicada de lidar; ele era duro, firme, bravo. Nossos atritos movimentavam a família inteira e o apelido “Seu Ricardo” ainda é muito usado em casa quando alguém se mostra muito teimoso. Ele sempre foi a pessoa com quem mais briguei, mas é a pessoa da qual mais sinto falta. Minha família dizia que brigávamos muito porque éramos muito parecidos, e era muito difícil se olhar no espelho, tanto para ele quanto para mim. Ainda assim, sou muito grata pelo pai que ele foi. Foi com ele que aprendi a ser forte, a ser persistente, a não abaixar minha cabeça mesmo enfrentando a pior das dificuldades. 

			Tenho certeza de que meu pai nunca imaginou que eu estaria onde estou hoje. Ele gostava muito de política, então, onde quer que ele esteja, espero que saiba que todo meu trabalho, todo meu esforço, é para ele também. Eu amei muito meu pai e espero que ele sinta orgulho da mulher que me tornei.

			Com a morte dele, a situação financeira familiar ficou mais difícil. Dessa vez, fui buscar, com minha irmã mais nova e minha mãe, uma forma de melhorar nossa condição financeira. Começamos vendendo roupas em empresas e mais tarde abrimos uma loja em sociedade. 

			Logicamente, a loja deu muito errado. Não tínhamos conhecimento em vendas, minha experiência na feira da cidade não rendeu, colocamos a loja no lugar errado, não tínhamos nenhum método de divulgação ou qualquer preparo para o comércio. E foi assim que finalmente percebi que o empreendedorismo não era meu forte. Foi uma jornada difícil, mas sobrevivemos.

			Assim, continuei dando aulas, meu marido trabalhava como engenheiro, tínhamos duas filhas que cresciam lindamente, e, graças a Deus, pudemos colocá-las em ótimas escolas. Tudo estava bem. Em 2008, voltei a trabalhar em três períodos, para realizar o desejo de fazer uma festa de 15 anos para minha filha mais velha. Eu tenho muito orgulho de ter conseguido, porque também foi a realização do sonho de uma mãe que queria muito, mas não pôde ter essa festa. Pode até parecer algo pequeno, mas para nós foi muito significativo. 

			Esse período me mostrou que eu poderia conquistar ainda mais sonhos e objetivos. Assim, em 2012, realizamos nossa primeira viagem internacional. Eu e minhas filhas finalmente conhecemos a Disney; nunca achei que no auge dos meus 43 anos poderia me sentir como uma criança novamente, e minhas filhas nunca entenderam por que abracei o Mickey com tanta força. Mas, quando se realiza um sonho que antes era tão distante da sua realidade, você quer fazer cada minuto virar uma hora, só para poder viver naquele momento por mais tempo.

			III

			A educação é a base de qualquer sistema. Foi isso que sempre tive em mente todos os dias em que acordava de manhã para trabalhar. Como professora, vi de tudo. Trabalhando em regiões de alta vulnerabilidade, vi muito mais. A sala de aula é uma das maiores entradas de reconhecimento da violência doméstica e negligência familiar. É por meio do comportamento das crianças que nós, professores, podemos perceber e identificar esses sinais. 

			Um dos casos mais impactantes que já presenciei foi na Educação Infantil. Tínhamos o costume de receber todas as crianças na porta pela manhã. Os pais vinham, as deixavam conosco e, por ser período integral, vinham buscá-las no fim da tarde. Quando essa garotinha em particular chegou, me chamou a atenção o fato de sua mãe estar usando um lenço na cabeça. Só consegui imaginar que ou ela estava doente e fazendo tratamento, ou algo de mais grave havia acontecido, pois há muito tempo eu tinha percebido que o comportamento de sua filha estava diferente: ela se mostrava mais reclusa, recorrendo a respostas mais agressivas, como morder ou bater seus colegas.

			Preocupada com o que essa situação poderia representar para essa garotinha, na hora da brincadeira, percebi que ela estava sozinha brincando de cozinha com o forninho. Sentei-me ao seu lado e comecei a conversar. Contei a ela que minhas filhas também gostavam de brincar de cozinha, dando a ela espaço para se abrir, de forma que não se sentisse pressionada ou acuada. Finalmente, ela se sentiu confortável o suficiente para me dizer: “A mamãe veio de lencinho hoje porque o papai cortou o cabelinho dela com a faca, e não sobrou nem um fiozinho. Mas, tudo bem, porque o papai falou que cresce tudo de novo”. Acionei o Conselho Tutelar imediatamente. 

			A sensação de impotência é algo que já senti muitas vezes em minha vida. E muitas crianças passavam por situações muito difíceis. Uma criança de dois anos e meio, sobrevivendo por ela mesma, vendo sua mãe ser vítima do pai e achando que aquela realidade era normal.

			E ela não era a única. Muitos dos meus alunos enfrentavam essas dificuldades. Crianças que tinham de sobreviver diante do pior que existe dentro do ser humano. 

			Outro caso muito difícil de administrar foi o de um menino, também da Educação Infantil, que tinha visto seu próprio irmão levar cinco tiros nas costas enquanto pulava o muro para chegar em casa, fugindo do padrasto de sua namorada. Depois da investigação, descobriu-se que o padrasto da menina não queria que ela namorasse ninguém porque ele estava abusando dela. Quando esse homem encontrou o irmão do meu aluno na casa dele, o perseguiu com a arma e o matou antes que conseguisse chegar em casa, na frente de seu irmão mais novo e de sua mãe. Ele tinha 15 anos.

			O trauma que isso gera em uma criança é simplesmente indescritível. Novamente me senti impotente. O que eu poderia fazer?

			Eu sempre disse que, mais difícil que lidar com as crianças, era lidar com seus pais. Essa frase se provou verdadeira diversas vezes. Mas o mais difícil foi quando essa negligência com a escola acabou se refletindo na minha saúde mental.

			Em 2014, enfrentei um dos períodos mais difíceis da minha vida. Um período que também acabou afetando minha família. Eu estava com as crianças no parquinho da escola, brincando com duas que estavam apoiadas nas minhas pernas. E estava observando outra criança, uma menininha, brincando em um escorregador bem baixinho. Tudo ia bem quando, de repente, ela caiu.

			Corri até onde ela estava, nos colchões que forravam o chão, e a segurei em meus braços. Seus olhos se reviraram, sua boca estava roxa, ela tremia da cabeça aos pés. Estava completamente desfalecida. 

			Chamamos o Resgate, acionamos os pais, a acompanhamos para o hospital, fizemos todo o procedimento. Eu fiquei lá, ao lado dela o tempo todo, para ter certeza de que não tinha perdido uma criança. Que eu não teria que falar para os pais de uma bebê que ela não voltaria para casa. 

			O pânico é paralisante. E era assim que eu me sentia, paralisada. Eu estava presa naquele momento. E ele repassava em minha cabeça como um filme.

			Recebemos a primeira notícia no final do dia: ela estava bem. Como o escorregador não tinha altura para que ela tivesse sofrido uma queda fatal, perguntaram aos pais se a criança já tinha histórico de convulsão. Essa foi uma informação que sua mãe já possuía, mas escolheu não compartilhar, por medo de a escola não aceitar sua filha.

			Para mim, foi completamente absurdo. A justificativa, a situação, o posicionamento da mãe, tudo. Eu não tinha palavras naquele momento para expressar o que estava sentindo. Eu só estava incrédula.

			Fui para casa, abracei minha família, e logo depois meus ataques de pânico começaram. Meu corpo parecia se revoltar contra mim mesma. Eu tremia da cabeça aos pés, continuamente. Por dias. Sem parar. Os médicos chamaram de transtorno do estresse pós-traumático, e fui submetida a seis meses de tratamento psiquiátrico e medicações. Fui completamente afastada das salas de aula, e passei um ano me cuidando para conseguir retornar ao trabalho. 

			Foi assustador. Nenhuma outra palavra pode explicar melhor. Simplesmente assustador o que o pânico fez comigo. E o que me doía mais era ver a maneira como minhas filhas olhavam para mim. Minha família me deu todo o apoio, não tenho do que reclamar, mas todos os dias minhas filhas me viam de manhã e colocavam as mãos na minha barriga, para conferir se os espasmos da tremedeira, que permaneceram por um ano na região abdominal do meu corpo, ainda estavam lá.

			Demorei um ano e meio para conseguir retornar à sala de aula completamente. Mas não era mais a mesma. As crianças e os adolescentes não eram mais os mesmos. O sistema já não era mais o mesmo.

			Em 2016, cheguei ao meu limite. Já estava bastante desgastada com todo o sistema educacional, a falta de apoio dentro da sala de aula, a escassa preocupação com a saúde mental dos professores, a falta de parceria entre as famílias e os docentes. Realmente uma realidade que se mostrava além das minhas forças. Foi assim que decidi que meu tempo de sala de aula havia chegado ao fim.

			Pouco tempo depois, fui convidada para ser vereadora em Campinas. Aceitei o desafio, pois vislumbrei uma alternativa para uma mudança de perspectiva.

			IV

			E foi assim que ingressei na carreira política. Com o sobrenome Bolsonaro, adquirido pelo casamento em 1992, meu perfil na rede social chamou a atenção de um partido político, que me convidou para concorrer à vereança. Eu não consegui ser vereadora, mas dois anos depois, em 2018, me candidatei a deputada estadual por São Paulo e ganhei.

			Quando saiu o resultado, estava em casa com toda a minha família. Minha mãe, minhas irmãs, sobrinhas. Assim que soube que estava eleita, me recostei sobre a parede e escorreguei até me sentar no chão. Era inacreditável. Eu tinha ganhado. Meu marido se agachou na minha frente e perguntou, rindo: “Não era isso que você queria? Agora você conseguiu!” E assim começou. Assim me tornei quem eu sou hoje.

			Minha maior realização política foi perceber que todas essas experiências, todo esse conhecimento que tirei de dentro da sala de aula, me ajudaram a decidir que tipo de política eu queria ser. Que tipo de mulher eu queria ser. E nada me traz mais gratidão que ter recebido de Deus o poder ajudar uma quantidade imensa de pessoas.

			A educação é e sempre será a base de um sistema. Hoje, na política, com o conhecimento que tenho sobre como funciona uma sala de aula, posso levar exatamente o que as crianças precisam, sejam elas crianças especiais, sejam vítimas de violência doméstica. 

			Não só isso, mas como Secretária Estadual de Políticas para a Mulher, cargo que me foi confiado pelo Governador do Estado de São Paulo, posso trabalhar ativamente na raiz do problema. Ao proporcionar medidas de proteção às mulheres vítimas de violência, posso ajudar a quebrar esse ciclo e proteger não só a mulher, mas também seus filhos.

			Nunca achei que minha vida fosse dar uma volta tão grande, mas hoje sei que Deus fez tudo acontecer exatamente da maneira que precisava ter acontecido, me dando a chance de auxiliar e transformar muitas vidas. Não me leve a mal: eu sempre tive um carinho enorme por minhas turmas. Tive alunos dos quais ainda me lembro até hoje, alunos que gostaria de encontrar novamente e saber se conseguiram realizar seus sonhos, alunos que se perderam para a violência e até para a morte. A vida pode ser surpreendente, mas também é cruel. Nunca sabemos qual curva é a certa para virar; temos que arriscar. Eu amei ser professora e sei que tudo que passei, tudo que tive de enfrentar, foi mera preparação. Eram as experiências de que eu precisava para chegar aonde cheguei. Era a bagagem, a credibilidade que me permitiria superar todas as dificuldades e conquistar meu lugar.

			E, hoje, eu conquistei. Sei que ainda tenho um longo caminho para percorrer, e muitas coisas podem acontecer. Mas, hoje, sei que, não importa o que esteja pela frente, eu tenho a força de que preciso para enfrentar. E você também tem. Nós, todas nós, mulheres deste mundo, carregamos uma força maior do que podemos imaginar.
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			A liberdade de escolher no seu tempo

			capítulo 02

			Este capítulo é um convite à reflexão sobre a jornada de ser mulher em um mundo em constante transformação. Com um olhar profundo sobre os desafios da autonomia feminina, a autora, médica especialista em Reprodução Assistida, aborda o impacto das expectativas sociais sobre a saúde feminina e discute como criar um ambiente em que cada mulher possa escolher o que significa viver plenamente.

			por dra. Amanda Lino

			Se você tivesse a oportunidade de dizer algo para todas as mulheres do mundo, o que você diria?

			Essa pergunta ressoou dentro de mim nos últimos meses. Desde o momento em que fui convidada a escrever este capítulo, ela tem me acompanhado como uma provocação. Sou médica, ginecologista e especialista em Reprodução Assistida. Todos os dias, sento-me diante de mulheres que carregam histórias únicas, mas que, ao mesmo tempo, refletem dilemas que atravessam gerações: o conflito entre o que se espera delas e o que elas esperam de si mesmas.

			Se engravidamos cedo, somos acusadas de renunciar às nossas ambições. Se esperamos demais, ouvimos que fomos imprudentes com o tempo. A mulher moderna vive entre duas pressões contraditórias: fazer tudo e fazer no tempo certo – um tempo que raramente é, de fato, nosso.

			Nas consultas, ouço relatos de sonhos interrompidos, de escolhas julgadas, de corpos que ora são templos sagrados, ora espaços de controle alheio. Há algo de profundamente contraditório em ser mulher. Somos reverenciadas como símbolos de criação, mas frequentemente nos é negada a liberdade de criar nossas próprias narrativas.

			É nessa encruzilhada entre biologia e sociedade que a autonomia feminina precisa ser discutida. Porque falar sobre liberdade de escolha é, acima de tudo, falar sobre como queremos viver.

			O relógio biológico e a verdade sobre o tempo

			Um dos grandes paradoxos do corpo feminino é o relógio biológico. Desde cedo, aprendemos que há um “prazo de validade” para nossa fertilidade. Mas o que isso significa na prática?

			Todas nós nascemos com um número limitado de óvulos, algo entre 1 e 2 milhões. Costumo dizer que nosso corpo funciona como uma loja de roupas. A cada mês, retiramos cerca de mil óvulos do estoque e colocamos na vitrine, para que o organismo selecione apenas um para ser ovulado. O restante? Inevitavelmente descartado, mês a mês.

			O que torna essa realidade ainda mais impactante é o fato de que, após o nascimento, não temos a capacidade de produzir novos óvulos. Esse estoque, finito e precioso, vai sendo gradualmente consumido até o esgotamento total, culminando na menopausa, quando a fertilidade chega ao fim.

			Além da quantidade, os óvulos passam por um processo natural de envelhecimento e sua qualidade também diminui com o passar dos anos. Após os 35 anos, a reserva ovariana já apresenta uma queda significativa e, após os 40, essa perda se acentua drasticamente, resultando em menor probabilidade de gestação natural e maior risco de complicações, como abortamentos e alterações cromossômicas.

			É cruel, eu sei. Nossos ovários não acompanharam a queima dos sutiãs. No entanto, compreender o relógio biológico é fundamental para navegar escolhas conscientes sobre maternidade, especialmente em um mundo onde o adiamento da gravidez se tornou uma realidade crescente.

			No Brasil, a idade média para a gestação do primeiro filho já ultrapassa os 30 anos em muitas regiões urbanas. Em países como os Estados Unidos e a Inglaterra, a maternidade após os 35 anos é cada vez mais comum.

			Mas o que está por trás desse adiamento? Para muitas mulheres, é uma decisão consciente: construir uma carreira, alcançar estabilidade financeira ou simplesmente desejar mais tempo para si mesmas. Para outras, é uma imposição das circunstâncias – relacionamentos que terminaram, sonhos adiados ou mesmo a ausência de um parceiro ideal.

			Nesse cenário, em que a biologia se impõe com tanta força, será mesmo que temos liberdade de escolha?

			Felizmente, a medicina evoluiu a ponto de oferecer alternativas para lidar com os desafios do relógio biológico. Uma dessas ferramentas é o congelamento de óvulos, um procedimento que permite preservar a fertilidade em uma fase mais jovem, quando a qualidade dos óvulos ainda é alta, ampliando as chances de uma gestação futura. Essa possibilidade não elimina os desafios, mas amplia as opções, permitindo que cada mulher planeje sua maternidade de forma mais alinhada ao seu contexto de vida e às suas escolhas pessoais.

			Infertilidade: uma ferida silenciosa

			Quando a decisão de ser mãe é tomada, o caminho nem sempre é simples. A infertilidade afeta cerca de 15% dos casais em idade reprodutiva, mas raramente é discutida de forma aberta. Talvez porque seu impacto vá além do físico. Ela questiona identidades, abala relações, desperta sentimentos de inadequação e isola.

			Uma paciente, após anos de tentativas frustradas, me disse: “Meu corpo me traiu”. Essa frase ecoa em mim até hoje. Outras mulheres, em silêncio, enfrentam perdas gestacionais, carregando um luto que nossa sociedade raramente reconhece.

			A perda gestacional, ou aborto espontâneo, afeta aproximadamente 20% das gestações, com a incidência aumentando significativamente a partir dos 35 anos. Esse luto, muitas vezes invisível e silenciado, carrega um peso imenso, pois a sociedade tende a minimizar a dor envolvida, como se apenas o nascimento de uma vida plena merecesse ser reconhecido. Além disso, enquanto enfrentam seus próprios desafios, muitas mulheres ainda precisam lidar com as perguntas invasivas, as expectativas externas e o olhar alheio, que insiste em romantizar a maternidade como destino inquestionável.

			O que poucas pessoas sabem é que a infertilidade tem diversas causas. Embora culturalmente o peso da dificuldade em engravidar recaia sobre as mulheres, em aproximadamente 50% dos casos existe um fator masculino associado. Condições como varicocele (varizes nos testículos) e alterações no número e na qualidade dos espermatozoides afetam significativamente a fertilidade. Já entre as mulheres, as causas mais comuns são condições como endometriose, síndrome dos ovários policísticos (SOP), alterações hormonais e problemas nas trompas. 

			A boa notícia é que vivemos em uma era de possibilidades. A ciência avançou de forma impressionante e, hoje, ferramentas como a fertilização in vitro (FIV), a análise genética de embriões e a recepção de óvulos oferecem uma nova chance para quem enfrenta desafios reprodutivos.

			Biologia e liberdade: o corpo como espaço de escolhas

			A medicina tem avançado, é verdade. Hoje podemos congelar óvulos, fertilizar vidas em laboratórios e contornar barreiras que antes eram intransponíveis. Mas, com todo avanço, também surge a pergunta: será que estamos sendo verdadeiramente livres?

			A biologia nos presenteou com a capacidade de gerar vidas. Mas ela também trouxe desafios: relógios biológicos que não esperam, ciclos mensais que nos lembram da passagem do tempo e, para muitas, um desejo profundo que não encontra resposta na realidade de seus corpos.

			Liberdade reprodutiva não é só uma questão de acesso à tecnologia. É a capacidade de decidir – sem culpa, sem imposição, sem expectativas externas. É escolher se queremos ser mães, quando queremos ser mães e como queremos exercer essa maternidade. Também é dizer não à maternidade sem que isso seja visto como uma rejeição à própria essência de ser mulher. 

			Maternidade: um desejo ou uma imposição?

			Maternidade. Poucas palavras carregam tantos significados e tanto peso. Para algumas, ela é um sonho dourado; para outras, uma angústia que pesa. Há aquelas que a veem como o ápice de sua realização pessoal e aquelas que a encaram como um desvio do caminho que desejavam trilhar. Ambas estão certas, porque a maternidade não deveria ser uma sentença universal.

			No entanto, vivemos em uma sociedade que romantiza esse papel, ao mesmo tempo que o carrega de julgamentos. Mães solteiras são criticadas pela “falta de estrutura”; mulheres sem filhos são vistas como incompletas. As mães que trabalham muito são questionadas por “não estarem presentes”; as que ficam em casa são acusadas de “não contribuírem o suficiente”. É um jogo que nunca se vence.

			Fomos educadas a acreditar que precisamos dar conta de tudo – trabalho, casa, filhos, amigos, nossos corpos… A perfeição virou moeda de troca e a falha, um tabu. Mas o que aconteceria se simplesmente disséssemos: “Não quero tudo, só quero o que faz sentido para mim”?

			Talvez seja exatamente aí que comece a verdadeira liberdade – e foi essa reflexão que me trouxe até aqui.

			O que significa viver plenamente?

			No fim, a verdadeira liberdade está em reconhecer que não existe um caminho único ou uma definição universal do que é ser mulher. É nesse espaço de possibilidades que nasce a coragem de questionar, de escolher e de contar a própria história.

			Escrever este capítulo me fez refletir sobre a pergunta que o inicia: “O que você diria para todas as mulheres do mundo?”. Eu diria que nenhuma de nós está sozinha. Diria que a maternidade pode ser vivida ou rejeitada sem que isso determine nossa existência. Que nosso valor não está em nossa capacidade de gerar, mas em nossa capacidade de escolher. Diria que o relógio biológico é uma verdade, mas que ele não define quem somos. Que nossas vidas não precisam caber em prazos estabelecidos por outros. Que podemos, sim, questionar, adiar, desistir ou insistir.

			Para todas as mulheres do mundo e, talvez um dia, para a minha filha, desejo que seu valor jamais seja medido pelo que o mundo espera, mas pela força de viver com verdade, plenitude e em sintonia com seus próprios desejos.
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			Jornada da vida

			capítulo 03

			Este capítulo resume minha jornada da vida, agora já aos 60 anos, e os erros que me levaram a aprender lições e a viver experiências. A vida bateu duro em mim. Mas o quanto aguentei apanhar é o que me fez ser forte. Os tempos difíceis me fizeram um homem forte, resiliente e, hoje, um empreendedor que deixa legados não só em negócios, mas em ações na direção de um mundo melhor.

			por Belmir Menegatti

			Ser um empreendedor é executar os sonhos, mesmo que haja riscos. É enfrentar os problemas, mesmo não tendo forças. É caminhar por lugares desconhecidos, mesmo sem bússola. É tomar atitudes que ninguém tomou. É ter consciência de que quem vence sem obstáculos triunfa sem glória.

			Augusto Cury

			Com a necessidade de ajudar no sustento da família, tornei-me empreendedor. Comecei a trabalhar aos seis anos, como vendedor de doces na rua. Se fosse hoje, certamente meus pais teriam problemas com a Justiça. 

			Ainda criança, além de office-boy, comprava e vendia queijos. Já adolescente, como gostava de estudar, prestei concurso e fui aprovado em primeiro lugar para, à época, o emprego dos sonhos de muitos brasileiros: ser funcionário do Banco do Brasil. Mesmo com altos salários e status, o banco só me exigia seis horas de trabalho por dia. Dessa forma, também trabalhava em outra empresa e estudava à noite. Desde cedo, nunca permaneci na zona de conforto. Até porque na zona de conforto não há crescimento. 

			Passados 13 anos, mesmo contra as rígidas normas do banco, prestei concurso para corretor de seguros. Mas, junto com a aprovação em primeiro lugar, veio um processo administrativo para ser demitido, por justa causa, por quebrar regras. 

			Sem emprego, fundei a Gabel Seguros. Mas fui apenas o fundador porque, logo depois, vi que não era o que me motivava no dia a dia. Convidei minha esposa, Marines, então vendedora de carros, para seguir com a corretora. Em novembro de 2024, a Gabel fez 30 anos, atendendo com excelência mais de 10 mil clientes, tornando-se referência no mercado. Mérito meu? Claro que não! Cem por cento mérito de minha esposa.

			E eu, o que fiz? Fundei uma empresa na área de cestas de alimentos. O segmento me motivava. Era momento de liderar e inspirar pessoas, mas também de praticar um propósito de vida: ajudar a melhorar o mundo.

			Impactamos gente e levamos a empresa a figurar na revista Exame, por quatro anos consecutivos, entre as melhores empresas para trabalhar no Brasil. Foram momentos tão marcantes que, 20 anos depois, até hoje são motivo de orgulho de muitos que por lá passaram. Recentemente, fui surpreendido por um ex-colaborador, André Fuzaro, que lá trabalhou há mais de 20 anos. Surpreendido porque, no meio da visita, ele simplesmente tirou de um envelope um diploma de curso superior que, à época, eu havia patrocinado, pedindo-me para assinar no verso do diploma. Não tive como conter as emoções. Momentos como esse nos dão a certeza de que estamos no caminho certo. Hoje, André é um executivo de sucesso, com passagens por grandes empresas, e afirma que aquela faculdade fez diferença na sua jornada da vida. 

			Fatos como esse me convencem de que nunca sabemos exatamente o que nossas ações provocam na vida das pessoas, mas o que realmente importa é que elas saberão. 

			8 jeitos de mudar o mundo

			Mas, ainda relembrando 20 anos atrás, foi em uma visita a um cliente que deparei com um outdoor, que me fez parar e pensar por alguns minutos. Lá estava o impactante logo de um programa da Organização das Nações Unidas (ONU) denominado “8 Jeitos de Mudar o Mundo”, hoje conhecido como “17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (ODS). Após ler cada um dos “8 Jeitos”, rapidamente concluí que era preciso fazer algo para contribuir com esses objetivos. E os que mais me impactaram naquele momento foram o Segundo Jeito, “Educação Básica de Qualidade para Todos”, e o Sétimo Jeito, “Qualidade de Vida e Respeito ao Meio Ambiente”. À época, trabalhávamos com cestas de alimentos. Muito embora nosso produto contribuísse com o Primeiro Jeito, “Acabar com a fome e a miséria”, não era isso que me chamava a atenção. 

			Pensei: e se colocássemos um livro dentro de cada cesta de alimentos, com o objetivo de estimular a leitura das crianças? E se colocássemos um sachê com sementes de árvores dentro de cada cesta de alimentos para que a família plantasse em algum lugar? 

			A dúvida permaneceu por pouco tempo. Criamos o projeto social “Por Um Mundo Melhor”. Não é demais relembrar que, há mais de 20 anos, ao contrário de hoje, pouco se falava em projetos com o tema “Por Um Mundo Melhor”. E é fácil verificar que, na ciranda abaixo, estão representados os “8 Jeitos de Mudar o Mundo”.
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			Mas, para que o projeto social recebesse a devida importância, era preciso a assinatura de alguém com muita credibilidade. Não foi difícil lembrar do saudoso Ziraldo, criador do Menino Maluquinho. Para minha surpresa, ao recebermos a visita de Ziraldo em nossa empresa, ele me confessou que tinha um sonho: fazer o Menino Maluquinho chegar à mesa da dona de casa. E que Deus tinha me colocado no caminho dele. 

			Para nos presentear pela iniciativa do projeto social, Ziraldo escreveu, pela primeira vez, um título que instigava a memória dos leitores: O segredo da panela na cabeça do Menino Maluquinho. Na obra, Ziraldo revelou o porquê da panela na cabeça do famoso personagem. 
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